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Escolha final recaiu sobre trabalho de Francisca Correia

AgrupAmento de BomBeiros 
Apresentou logótipo
Há uns meses, um 

conjunto de alunos 
do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida apresentou 
várias propostas para o 
logótipo do Agrupamento 
de Bombeiros da Cidade de 
Espinho. Agora, o logo final 
já foi escolhido e foi dado a 
conhecer publicamente no 
passado sábado à noite.

Numa cerimónia simples reali-
zada no quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho, a dire-
ção do Agrupamento das Asso-
ciações de Bombeiros da Cidade 
de Espinho revelou que escolheu, 
entre as 10 propostas apresen-
tadas, o logótipo elaborado por 
Francisca Correia. Segundo Con-
de Figueiredo, a escolha recaiu 
naquela proposta porque inclui 
o símbolo oficial dos bombeiros 
e “no conjunto, se adaptava mais 
àquilo que nós pretendíamos”. 
O responsável referiu ainda que 
a iniciativa teve como objetivo a 
divulgação oficial e pública do 
logótipo.

Na cerimónia, marcaram presen-
ça alguns dos alunos que apresen-
taram as suas propostas – que re-
ceberam uma pequena lembrança 
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Direção da Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho irá reunir novamente durante esta semana

ConfrAriA foi fundAdA A 3 de novemBro
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Na semana passada, foi 
dado mais um passo 

importante na “vida” da 
Confraria da Caldeirada 
de Peixe e do Camarão de 
Espinho: foi feita a escritura 
pública no passado dia 
3 de novembro, estando 
oficialmente fundada. Neste 
momento, a confraria já 
conta com 32 associados, 
estando ainda aberta a 
novas inscrições.

A ideia de criar uma Confraria 
da Caldeirada de Peixe de Espi-
nho nasceu do professor Fran-
cisco Azevedo Brandão, mas 
depressa contou com outros 
apoiantes. Neste momento, a ins-
tituição conta, de acordo com o 
seu mentor, com 32 associados 
e acrescentou à caldeirada o ca-
marão de Espinho. “Numa das 
reuniões, disseram-me para me 
lembrar do camarão de Espinho. 
Houve quem dissesse que não, 
mas um dos arrais presente dis-
se que os pescadores de Espinho 
não pescam porque o carapau e 
a sardinha dá mais rendimentos, 
mas que os pescadores da Aguda 
vêm pescar cá no nosso mar, na 
direção da antiga fábrica da fundi-
ção”, referiu. 

A Confraria da Caldeirada de 
Peixe e do Camarão de Espinho 
assinou a escritura pública na se-

gunda-feira da passada semana, 
um momento sempre importan-
te na “vida” de uma associação 
deste género ou não se tratasse 
da fundação oficial da instituição. 
A direção deverá, segundo Fran-
cisco Azevedo Brandão, reunir 
ainda durante esta semana para 
deliberar sobre vários assuntos, 
devendo, brevemente, ter mais 
novidades.

Quanto aos corpos gerentes, a 
direção é composta pelo presi-
dente Francisco Azevedo Bran-
dão, pela primeira secretária Ma-
ria Arcelina Santiago e segundo 
secretário Paulo Resende, tendo 
ainda Luís Correia de Sá e Hen-
rique Cierco como primeiro e se-
gundo tesoureiros, respetivamen-
te. A Assembleia Geral é presidida 
por Leonor Lêdo da Fonseca, ten-
do como vice-presidente António 
Regedor e secretário Vítor Sousa. 
No Conselho Fiscal, Lídia Santos 
Silva é presidente, Edmundo Go-
mes é o secretário e Paulo Duarte 
o relator. Emídio Concha de Al-
meida é o presidente do Conselho 
Consultivo Gastronómico.

ABERtA AINDA A MAIS 
ASSOCIADOS

SOs elementos do PSD na AssA 
Confraria da Caldeirada de Peixe e 
do Camarão de Espinho tem como 
objetivos “promover o estudo, de-

Parecer favorável

reserva 
ecológica 
nacional de 
espinho
A Comissão Nacional da 
Reserva Ecológica Nacional 
emitiu parecer favorável 
à Adenda à proposta de 
delimitação da Reserva 
Ecológica Nacional de 
Espinho, elaborada em 
simultâneo com a revisão 
do Plano Diretor Municipal - 
PDM.
Trata-se de mais um passo 
de relevante importância para 
a tramitação do processo de 
Revisão do PDM em curso no 
Município de Espinho.
A Divisão de Planeamento 
Estratégico da Câmara 
Municipal de Espinho 
forneceu todos os elementos 
solicitados pela CCDR-N 
(Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte) e aguarda a sua 
publicação em Diário da 
República. MV

Pela PSP

dois detidos
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
no dia 7 de novembro, pelas 
21h45, um homem de 42 anos 
por condução de ciclomotor, 
sem habilitação.
No dia 8 de novembro, a 
mesma força policial deteve 
outro homem, de 21 anos, 
mas por posse de cerca de 26 
doses de haxixe.
A PSP de Espinho identificou 
ainda um jovem de 16 anos 
por posse de cerca de 6 
doses de haxixe.
Foram ainda registados 12 
acidentes de viação, dos 
quais resultou 1 ferido ligeiro. 
NO

– assim como o professor respon-
sável e o diretor do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Gomes de 
Almeida. Ilídio Sá disse que este 
projeto se insere numa das áreas 
de intervenção do projeto educati-
vo do agrupamento, a relação com 
a comunidade: “Esta é uma prova 

de que estamos a cumprir parte 
do nosso projeto educativo”. E 
acrescentou: “Estes alunos, como 
outros que temos e tivemos, são 
alunos com imensa qualidade e a 
ideia passa por partilhar os seus 
trabalhos com a comunidade”.  
Lília Marques

Na zona norte da cidade

ondA de AssAltos 
Desde o início de 

outubro já foram 
assaltados perto de 100 
viaturas na zona mais a 
norte da cidade. Furtos 
são de baixo valor mas 
o prejuízo acaba por ser 
elevado pois os automóveis 
ficam com um vidro 
partido.  

A dificuldade não é muita e a 
estratégia também não é ela-
borada. Pouco depois das 5 
horas da madrugada, um grupo 
de assaltantes escolhe viaturas 
estacionadas sem alarme, par-
tem o vidro traseiro mais pe-
queno, abrem o carro e tiram o 
que lhes apetece. Óculos de sol, 
comandos de garagens, carre-
gadores de telemóveis, porta-
chaves, porta-moedas...são al-
guns exemplos de materiais já 
furtados pelos larápios. Curio-
samente, e ao contrário do que 
é esperado nestas ações, os as-

saltantes não roubam os autor-
rádios. Segundo o que o Maré 
Viva conseguiu apurar, o grupo 
tem atacado nas madrugadas de 
quarta para quinta-feira ou de 
quinta para sexta-feira. O gru-
po tem atuado entre a rua 1, 3, 
5, 7, 15 e 18. Segundo o que foi 

possível apurar, a Polícia de Se-
gurança Pública tem registado 
as queixas mas ainda não con-
seguiram apanhar os sujeitos. 
Desde o início de outubro até à 
data de hoje, estima-se que te-
nham sido furtadas perto de 100 
viaturas. NO

A Rua 1 em Espinho tem sido um dos lugares visitado pelos amigos do alheio

fesa e divulgação da genuína cal-
deirada de peixe e do camarão 
de Espinho e a sua relação com a 
gastronomia, artesanato, arte, ci-
ência e literatura quer diretamente 
quer em complemento de outras 
atividades histórico-culturais, 
como também a defesa da arte 
xávega, como produto histórico, 
etnográfico, social, económico e 
turístico de Espinho”.

Para prossecução de tais ob-
jetivos, deverá proceder-se “à 
promoção, estudo e defesa da 
caldeirada de peixe e do camarão 
de Espinho, considerando o seu 
valor histórico, gastronómico, et-
nográfico e social e à divulgação e 
defesa das caraterísticas específi-
cas da genuína caldeirada de pei-

xe e do camarão”. Os estatutos da 
confraria defendem ainda o apoio 
e a promoção de iniciativas que 
visem as melhores relações entre 
a caldeirada e todas as tradições 
ligadas ao domínio da gastrono-
mia, das artes, da literatura, da 
história e da cultura.

O mentor e presidente da dire-
ção da confraria, Francisco Aze-
vedo Brandão, admite que tem 
recebido o feedback positivo de 
muitas pessoas e que, neste mo-
mento, a associação ainda está 
aberta a outros associados, em-
bora o número não deva ultrapas-
sar os 45/50. Outro dos passos a 
ser tomado num futuro próximo é 
a adesão à Federação das Confra-
rias, disse. NO

Promovido pela Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto

O Centro Comunitário da Ponte de 
Anta participou, no passado dia 29 de 
outubro, na atividade “Hospital dos 
Pequeninos”, promovida pela Asso-
ciação de Estudantes da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Por-
to (AEFMUP) e que se realizou no sa-
lão de alunos da mesma Faculdade.

À entrada, todas as crianças en-
traram na Sala da Triagem, sendo a 
partir daí reencaminhadas para pe-
quenos “consultórios” (Dor de Barri-
ga, Dor de Cabeça/Febre, Acidente, 
Falta de Ar/Asma, Constipação/Dor 
de Garganta e Dor de Dentes, Sala de 
Vacinação, Sala da Alimentação Sau-
dável, Bloco e Análises). Existiu tam-

bém uma Farmácia, onde as crianças 
puderam levantar os seus lanches. 
Para além das áreas mencionadas, 
existiu um espaço de lazer com várias 
atividades à disposição das crianças.

No consultório, simulou-se uma 
consulta real, com a realização do 
exame físico, medição da tempera-
tura e da pressão arterial e avaliação 
da boca, ouvidos e garganta, entre 
outros. Simultaneamente, as crian-
ças puderam ir observando o ma-
terial médico exposto e colocando 
questões. Por seu lado, os alunos da 
Faculdade de Medicina que acom-
panharam as crianças exploraram 
potenciais receios das crianças e 

“HospitAl dos pequeninos”

A primeira reunião de trabalho da Comissão Instaladora da Confraria da 

Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho teve lugar a 25 de Março de 2014.

reponderam às suas questões. 
Depois da consulta, as crianças 
dirigiram-se à vacinação, onde lhes 
foi explicada a importância desse 
procedimento, num discurso adapta-
do à sua idade. De seguida, as crian-

ças reuniram-se para participarem 
numa atividade sobre alimentação 
saudável. Finalmente, dirigiram-se 
à Farmácia onde trocaram a sua re-
ceita por um lanche nutricionalmente 
equilibrado. NO

Pub. 
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Observação noturna prevista foi adiada por falta de condições atmosféricas

Pilates animou novamente noite 
no multimeios
Pela segunda vez, o 

Centro Multimeios de 
Espinho foi palco de uma 
noite de pilates com música 
ao vivo. A iniciativa voltou 
a ter bastante adesão e 
deverá repetir-se em breve.

Na passada sexta-feira, o Cen-
tro Multimeios de Espinho reali-
zou mais uma noite de pilates 
com música ao vivo. Depois do 
sucesso da primeira edição, a 
iniciativa voltou a trazer ao Mul-
timeios de Espinho várias de-
zenas de participantes – maio-
ritariamente femininos – que, 
orientadas pela professora Ma-
riana Monteiro, lá iam fazendo a 

aula ao som de música cantada 
por Sara Cruz.

Embora a adesão não tenha 
sido tanta como na primeira vez, 
a noite de pilates voltou a dar ao 
Multimeios um ambiente qua-
se “mágico”, já que o ambiente 
criado era totalmente diferente 
do que se pode encontrar habi-
tualmente naquele espaço. Além 
da música que, por si, já cria uma 
envolvência especial, também 
as luzes escolhidas (em tons de 
azul) ajudaram nesse sentido.

A iniciativa previa ainda a ob-
servação noturna no telescópio, 
mas as condições atmosféri-
cas não o permitiram. Enquanto 
os atletas faziam a aula, houve 

quem preferisse ficar apenas a 
ver, aproveitando a música ao 
vivo e o bom ambiente para re-

laxar no final de mais uma se-
mana e dar as boas-vindas ao 
fim de semana. LM

Iniciativado Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde esteve associada à comemoração do centenário do Sporting Clube de Espinho

s. martinho animou o concelho
Embora o S. Martinho 

só se comemorasse 
oficialmente ontem, o 
Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde realizou, no 
domingo passado, uma 
tarde de S. Martinho. Com 
uma ajuda do S. Pedro, 
a iniciativa acabou por 
decorrer ao ar livre, com 
castanhas assadas à moda 
antiga. Mas as festas não se 
ficaram por aí.

Foi numa verdadeira tarde de 
S. Martinho – depois de uns dias 
de chuva, o S. Pedro brindou-nos 
com um dia de sol e temperatu-
ras amenas – que o Rancho Fol-
clórico de S. Tiago de Silvalde re-
alizou o seu magusto tradicional. 
O bom tempo fez com que a inicia-
tiva se realizasse ao ar livre, jun-
to ao espigueiro que se situa em 
frente ao edifício sede da Junta de 
Freguesia, envolvendo mais os po-
pulares que se quiseram associar.

O cartaz desta tarde de S. Mar-
tinho prometia castanhas e vivo e 
isso não faltou. As castanhas fo-
ram assadas à moda antiga, numa 
fogueira com moliço que foi ar-
dendo enquanto os elementos do 
rancho iam dançando à sua volta. 
Mais uma vez, o Rancho Folclóri-
co S. Tiago de Silvalde cumpriu as 
tradições dos seus antepassados, 
ao mesmo tempo que as dá a co-
nhecer aos mais jovens como for-
ma de as perpetuar no tempo.

A iniciativa, que contou com o 
apoio da Junta de Freguesia de 
Silvalde, teve ainda outro propósi-
to ao integrar-se no programa de 
comemorações do centenário do 
Sporting Clube de Espinho, que 
faz 100 anos precisamente no dia 
11, dia de S. Martinho. Assim, o 
rancho silvaldense prestou a sua 
homenagem aos tigres precisa-
mente com uma tarde dedicada ao 
S. Martinho.

 
BAILE dOS IdOSOS dE 

S. MARTInhO

Realizou-se no passado domin-
go o habitual Baile de Idosos de 
São Martinho, para o qual foram 
convidados os idosos do concelho. 
Esta iniciativa decorreu no pavilhão 
da Nave Polivalente de Espinho e 
contou com muita animação e cas-
tanhas, próprias da época. Para 
receber os idosos e participar no 
bailarico estiveram Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal de 
Espinho e a vereadora da Ação So-
cial, Leonor Fonseca.  

CASTAnhAS nO AudITóRIO dA 
nASCEnTE

O Auditório da Nascente voltou a 
mostrar toda a sua versatilidade e 
transformou-se para acolher a festa 
de S. Martinho organizada pela Co-
operativa. Assim, no sábado à noite, 
não faltaram castanhas assadas da 
maneira tradicional, jeropiga, vinho 
e outros petiscos para aconchegar o 
estômago. A animação esteve a car-
go do Grupo Semente e de Adriano 
e Amigos. No fim ainda houve lugar 
a bailarico com música gravada.  
bailarico com música gravada. 

QuInTA dOS BOnS AMIgOS 
TAMBéM CELEBROu

Também a Quinta dos Bons 
Amigos em Esmojães não quis 
deixar de celebrar o tradicional 
S. Martinho. Com música ao vivo 
com a “Banda Sabor Cubano”, 
mais de 150 pessoas marcaram 
presença no evento que tinha di-
reito a jantar buffet. Já com as 
barrigas bem aconchegadas, a 
animação prolongou-se com a 
presença do Dj Tátá a partir da 
1h00. A Quinta dos Bons Amigos 
encontra-se numa fase de rejuve-
nescimento e continua a apostar 
em eventos temáticos como jan-
tares de natal, aniversários ou até 
mesmo casamentos. As reservas 
e informações podem ser efetua-
das com Maria Amélia Meneses 
pelo número 918 555 743 ou pelo 
email avagabundom@hotmail.
com. nO

Pub.
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 4500 Espinho

Terapeuta da Fala

Docente Universitária

Eva Bolle Antunes

eva.antunes.tf@gmail.com

914 702 325

www.facebook.com/EvaBolleAntunes

www.evabolleantunes.weebly.com

LAVAndARIA
LAVAR

Rua 12, nº 640

Tlm: 919 587 455

SChOOL
food & so much more

Rua 30, 117 - 4500-302 
Espinho

tlm: 913 951 783

school.espinho@gmail.com

Magusto em Silvalde

Também houve bailarico no Auditório da nascente

Mais de 150 pessoas marcaram presença no S. Martinho da Quinta dos 

Bons Amigos em Esmojães

Baile de idosos organizado pela CME

Eleitos do PS na Assembleia de Freguesia de Anta e guetim defendem nuno Almeida e o seu executivo

“vogais do Psd são os últimos a 
falar de coerência”
Os eleitos do PS 

na Assembleia de 
Freguesia de Anta e guetim 
responderam, através de um 
comunicado de imprensa, às 
críticas do PSd que acusam 
o presidente da Junta, nuno 
Almeida, de ser o porta-voz 
do Partido Socialista. 

Segundo a nota enviada à nos-
sa redação, passado um ano de 
mandato, “o executivo liderado por 
Nuno Almeida tem dado provas de 
competência e de dedicação à co-
munidade”. Os socialistas eleitos na 
Assembleia de Freguesia de Anta e 
Guetim referiram que sabiam que 
“este seria um mandato exigente e 
que os desafios provocados pelas 
dificuldades económicas, financei-
ras e sociais se apresentariam de 
forma grave”.  E acrescentaram: 
“Quando iniciámos este percurso 

de serviço à causa pública, espe-
rávamos poder contar com  a cola-
boração de todos para alcançar um 
futuro melhor para Anta e Guetim. 
Contudo, pelo  contrário, encontrá-
mos responsáveis políticos que em 
nada dignificam as funções para as 
quais foram eleitos e cuja consci-
ência cívica e democrática deixa 
muito a desejar”. 

Para os eleitos do PS, “aqueles 
que de forma caluniosa acusam o 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim de ser ‘moço de 
recados’ são os mesmos que, na 
ausência de capacidade para apre-
sentar um projeto político, se limi-
tam a servir de porta-voz dos in-
teresses partidários concelhios do 
seu próprio partido”. Os socialistas 
defenderam que Nuno Almeida e 
o seu executivo “têm mostrado de 
forma continuada a sua capacidade 
para gerir os destinos da autarquia, 

apesar dos esforços de alguns par-
tidos da oposição para denegrir a 
sua imagem e prejudicar o seu tra-
balho em prol dos cidadãos”.

COMunICAdO é “ChORRILhO 
dE MEnTIRAS E 
InCOERênCIAS”

Os socialistas dizem que o co-
municado social-democrata “é na 
realidade um chorrilho de menti-
ras e incoerências” e dão o exem-
plo da marcação de datas para a 
assinatura dos Protocolos para 
os Acordos de Execução. “Quem 
marcou as datas para os dias em 
que todos sabiam que o presiden-
te Nuno Almeida estava ausente? 
Não foi o próprio! O executivo an-
tense e guetinense sugeriu três da-
tas e nenhuma foi aceite. De quem 
é a culpa? Os vogais do PSD não 
deveriam comprar tudo o que lhe 

vendem sob pena de passarem, 
eles próprios, por marionetas ao 
serviço da Concelhia do PSD e dos 
seus interesses camarários”, refere 
a nota de imprensa. Para os eleitos 
do PS, “os vogais do PSD são os 
últimos a poderem falar de coerên-
cia, já que na votação dos Acordos 
de Execução em sede de Assem-
bleia Municipal, os vogais do PSD 
votaram favoravelmente”. 

Segundo os socialistas, o Pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim e o seu execu-
tivo “têm como única referência e 
preocupação as necessidades do 
território e da população de Anta 
e Guetim”. E acrescentaram: “Não 
aceitamos acusações bacocas e 
fortuitas nem declarações insultuo-
sas de quem se  deveria preocupar 
mais com os problemas da popula-
ção e menos com a guerrilha polí-
tica”.  LM

Rua 20, nº 737 
4500- 266 Espinho 

Tlm: 966 609 401
Tlf: 224 967 547

A. J. Pereira 
Reparações 

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

Isabel S. Vieira 

CONFECÇÕES

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 
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Depois da visualização de “É de Espinho Viva”, vários especialistas na área puderam dar a sua opinião

Documentário foi mote para 
Debate sobre arte xávega

Manuel Dias, presidente da Junta de Freguesia de Paramos, está preocupado com o atraso na empreitada na zona da Praia

“tenho a certeza De que a 
obra não arranca em 2014”
Depois de uma obra de 

emergência realizada 
no início do ano, a zona da 
Praia de Paramos espera 
por uma defesa aderente 
longitudinal que venha 
proteger as pessoas e 
os bens. A empreitada 
já deveria ter arrancado, 
mas, segundo Manuel Dias, 
presidente da Junta de 
Freguesia, já não será este 
ano.

Há cerca de nove meses, a 
Praia de Paramos foi devasta-
da pelas intempéries do inver-
no, colocando em risco a se-
gurança de pessoas e de bens. 
Na altura, foi feita uma obra de 
emergência e deveria ter sido 
feita a empreitada de defesa 
aderente longitudinal. Mas, o 
inverno está a chegar e nada foi 
feito...

Essa é uma grande preocupa-
ção. O mês de fevereiro parece 
que foi há muito tempo, mas, ao 
mesmo tempo, parece que foi on-
tem. Todos nós temos bem vivos 
na mente as imagens e os aconte-
cimentos que o mar nos provocou. 
Nessa altura, foi colocada toda 
uma frente de emergência que veio 
minimizar e resolver, de momento, 
os problemas das pessoas, mas os 
meses foram passando. Tivemos 
cá a visita do ministro que nos pro-
meteu, de imediato, a disponibiliza-
ção de verbas para a realização da 
obra. Houve, da parte da Agência 
Portuguesa do Ambiente, a dele-
gação de competências na Câmara 
para que a obra fosse realizada. A 
Câmara encetou todas as diligên-
cias para que isso fosse possível e, 
depois, deparou-se com o dito por 
não dito do senhor ministro, o que 
obrigou à realização de um concur-
so público. Todos sabemos, ainda 
para mais com a participação de 
fundos comunitários, as dificulda-
des que isso contém, o atraso que 
provoca na obra e depois toda a 
burocracia de um país da qual os 
agentes locais são vítimas. 

Na altura, foi dito que a obra 
de defesa aderente longitudinal 
iria arrancar no final do verão.

Sim, inicialmente era para ar-
rancar em abril, depois era para 
começar no final da época bal-
near. Como termina a 15 de se-
tembro, admitia-se que, de 15 a 
30 de setembro, decorressem os 
preparativos para o arranque da 
obra e que, no início de outubro, 

ela arrancaria em força. Tal não 
se verificou e, pelas conversas 
que vou tendo com os responsá-
veis da Câmara, quer o presidente 
quer o vice-presidente, que estão 
a liderar esta obra por delegação 
de competências da APA, tenho a 
certeza de que a obra não arran-
cará durante o mês de fevereiro 
de 2015 e tenho algumas dúvidas 
se arrancará durante março. É 
uma preocupação, já não durmo 
sossegado porque o inverno está 
aí. O fenómeno marítimo cada vez 
mais se altera com mais facili-
dade, nunca sabemos o que nos 
reserva o mar e as próprias con-
dições climatéricas e, por isso, 
passado o verão, voltou a preo-
cupação.

No que se refere ao concurso 
público, já foram apresentadas 
as candidaturas e está-se ago-
ra na fase de apreciação dessas 
candidaturas e das dúvidas...

Sim, das perguntas e respostas. 
Há sempre dúvidas que os con-
correntes colocam à Câmara e, 
legalmente, há um período nesse 
sentido. Depois, haverá a análise 
definitiva das propostas e atribui-
ção da obra, ficando ainda a faltar 
o parecer do Tribunal de Contas.
Todo este tempo vai fazer com que 
esta fase se arraste, mesmo contra 
a nossa vontade e da própria Câ-
mara Municipal. Faltará depois a 
adjudicação, a assinatura dos con-
tratos e o arranque da obra. Estou 
certo que todos estes trâmites, que 
vão ter que ser seguidos, vão atra-
sar muito o início da empreitada.

Como foi conhecido, esteve 
cá em Paramos o ministro, o 
presidente da APA - por diver-
sas vezes - e até um professor 
catedrático especialista nestas 
questões. Tudo está a ser feito, 
em termos técnicos, para que a 
obra defenda o melhor possível 
as pessoas e os bens, incluindo 
a própria ETAR? 

Sim, nós estamos preocupados 
com a ETAR, mas acima de tudo 
com a vida das pessoas. Natural-
mente que a ETAR, como grande 
infraestrutura, nos preocupa, até 
porque, a ser afetada, a catás-
trofe ambiental não se limitará à 
zona da Praia de Paramos, mas 
a vida das pessoas é bem mais 
importante do que isso. Desde o 
início do projeto, a Junta e a Câ-
mara têm dialogado e nem sem-
pre temos estado de acordo. Nós 
temos uma opinião, os técnicos 

Melhor filme de animação

“Lágrimas de 
um palhaço” 
vence prémio 
em turim
Dois filmes co-produzidos 
pelo Cine-Clube de Avanca 
foram distinguidos em 
Itália, o que irá permitir aos 
realizadores receberem 
bolsas de estudo no valor 
de 12.000 Euros na St. John 
International University.
Esta universidade americana 
organiza anualmente o 
“The Spirits of the Earth 
International Film Festival” 
em Castello della Rovere na 

cidade italiana de Vinovo em 
Turim.
“Lágrimas de um Palhaço” 
de Cláudio Sá, ganhou o 
Prémio de Melhor Filme de 
Animação.
Tendo sido exibido e 
seleccionado em quase meia 
centena de festivais de todo o 
mundo, este filme já foi várias 
vezes premiado em Portugal, 
inclusive no CINANIMA. 
Nesta obra, um velho palhaço 
preso na rotina procura, 
inesperadamente o caminho 
da liberdade.
Cláudio Sá é um dos mais 
produtivos e premiados 
realizadores da nova geração 
do cinema de animação 
português, encontrando-
se a realizar uma série 
de televisão intitulada de 

“Cavalinho - O Mundo 
Mágico” que estreará este 
natal. NO

No passado sábado, o 
Centro Multimeios de 

Espinho exibiu a curta-
metragem/documentário “É 
de Espinho Viva!”, realizada 
pelo espinhense Ricardo 
Leite. O filme deu o mote 
para um debate sobre o 
estado atual da arte xávega.

A iniciativa começou com uma 
breve intervenção de Ricardo 
Leite, que explicou que o objetivo 
da sua obra (realizada num âmbi-
to académico) era incutir o deba-
te sobre a arte xávega. “Acho que 
conseguimos”, disse o jovem re-
alizador espinhense, agradecen-
do depois a presença de todos, 
nomeadamente dos pescadores 
espinhenses que participaram 
na curta-metragem. Terminada a 
introdução, foi depois tempo de 
assistir ao documentário “É de 
Espinho Viva!”, que foca o estado 
atual deste tipo de pesca no con-
celho de Espinho.

Com o final do pequeno filme, 
começou o debate moderado pelo 
jornalista Mário Augusto e que 
teve como palestrantes Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Alfredo Pinheiro Marques, profes-
sor e historiador, e José Manuel 
Vieira, presidente da Associação 
Portuguesa de Arte Xávega.

Mário Augusto começou por 
dizer que o assunto tinha mui-
ta atualidade, já que, na sexta-
feira, os deputados espinhenses 
na Assembleia da República ti-
nham levantado o tema que não 

está relacionado só com Espinho 
mas com várias localizações no 
litoral. Alfredo Pinheiro Marques 
disse que, de facto, a arte xáve-
ga se pratica de Espinho à Vieira 
da Leiria e também na Costa de 
Caparica, elogiando depois o tra-
balho de Ricardo Leite (que, por 
acaso, é sobrinho e afilhado de 
Mário Augusto). 

O docente disse que este tipo 
de pesca é única, por não ser 
feita a partir de portos mas sim 
das praias: “O que fazem estes 
homens é absolutamente heroi-
co”. Segundo o historiador, a arte 
xávega pratica-se também no 
Algarve, mas com algumas dife-
renças. “Fazer isto no Atlântico é 
suicidário”, ressalvou Alfredo Pi-
nheiro Marques, falando depois 
das três dimensões associadas a 
esta pesca: económica, política/
legislativa e cultural e identitária. 
O especialista recordou a reco-
mendação aprovada por unanimi-
dade na Assembleia da Repúbli-
ca em 2013 e falou da comissão 
criada, assim como da importân-
cia das espinhenses Rosa Maria 
Albernaz e Leonor Fonseca na 
condução dos trabalhos.

“NuNCA HOuVE TANTO 
CARAPAu”

José Vieira disse que a União 
Europeia considerou a arte xáve-
ga pouco prejudicial para o meio 
ambiente, por ter menos impac-
to ambiental e menos desperdí-
cios do que nas outras pescas. O 
responsável  falou depois sobre 

e a Câmara têm tido outra, mas, 
à medida que o tempo foi avan-
çando, concertamos ideias e 
vontades. Muito recentemente, 
numa reunião entre mim, o presi-
dente da Assembleia de Fregue-
sia Américo Castro, o presidente 
e o vice-presidente da Câmara, 
o presidente da APA e o profes-
sor catedrático Veloso Gomes, 
chegamos à conclusão de que a 
obra deveria sofrer uma pequena 
alteração, recuando fisicamente 
do local onde estava prevista ser 
feita. Entendemos que garantia, 
pelo menos, com mais futuro e 
que seria mais duradoura, enten-
demos, entre todos, que seria a 
melhor solução.

A população já tem vindo ter 
consigo para saber novidades 
sobre este processo?

Já. Sempre que vou à praia, e é 
quase diariamente, quer em tra-
balho como em lazer, as pessoas 
todas me perguntam. Já o faziam 
no tempo do verão, pergunta-
vam-me se como o verão esta-

va a acabar, a obra iria arrancar. 
Agora, as pessoas continuam a 
perguntar, eu vou informando-as 
sobre a situação, disse-o já na 
Assembleia de Freguesia. A ver-
dade é que estou mesmo preocu-
pado, porque tenho a certeza de 
que a obra  não arranca em 2014 
e só no primeiro trimestre de 2015 
será possível arrancar. NO

“É uma 

preocupação, 

já não durmo 

sossegado 

porque o inverno 

está aí”

o secretário de Estado do Mar e 
sobre as medidas aplicadas ao 
carapau: “Existe uma hipocrisia 
total no que toca às medidas do 
carapau. Os lisboetas só querem 
carapau abaixo dos 15 centíme-
tros por causa do paladar”. O 
presidente da Associação Por-
tuguesa de Arte Xávega referiu 
ainda que as espécies de peixe 
apanhadas na arte xávega – ca-
rapau, sarda, cavala, um pouco 
de sardinha e lulas – não estão 
em perigo de extinção (tirando a 
sardinha). 

Já Leonor Fonseca destacou a 
importância cultural e histórica 
desta arte. A vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal disse 
que a génese destes pescadores 
é a mesma dos homens que nos 
levaram aos Descobrimentos e 
acrescentou que não há um estu-

do académico que comprove que 
está em causa o ecossistema do 
carapau. Pelo contrário, “nunca 
houve tanto carapau”. A gover-
nante defendeu assim um regime 
de excecionalidade ou de pesca 
do imaturo no primeiro lance.

Segundo José Vieira, a arte xá-
vega tem muita gente nova, ideia 
defendida também por Leonor 
Fonseca. A vereadora deu mes-
mo o exemplo de um jovem que 
é delegado da propaganda mé-
dica e que tomou conta de uma 
companha espinhense, dando 
emprego a 15/20 pessoas. A 
responsável disse ainda que há 
muitos jovens que se dedicaram 
à construção civil e que agora se 
voltam para a pesca como forma 
de sobrevivência. Foi ainda des-
tacada a importância da arte xá-
vega para o turismo. LM

Dia 22 de novembro

1º aniversário 
da bebéteca
A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva celebra no 
dia 22 de novembro o 1º 
Aniversário da Bebéteca com 
o seguinte programa:
rograma: 11h00 – “Letras e 
Chupetas” – atividades de 
promoção da leitura na 1ª 
infância; 11h45 – Degustação 
de bolinhos para bebés, 
pela empresa “Bolinhas de 
Sabão”; 15h00 – Concerto 
de Relaxamento e Meditação 
com os Sons dos Himalaias 
(com Gongos e Taças 
Tibetanas), por Cátia Duque.
MV

O aproximar do Inverno e o atraso nas obras de defesa da costa preocupa 

Manuel Dias, presidente da Junta de Freguesia de Paramos

O realiazdor Ricardo Leite (2º da esquerda para a direita) na companhia  dos 

seus colegas José Oliveira, Sara Silva e Vítor Hugo Costa



CINANIMA ArrANCou CoM 
duAs sessões espeCIAIs

A 38.ª edição do CiNANiMA - FestivAl iNterNACioNAl de CiNeMA de ANiMAção de espiNho 
arrancou na segunda-feira passada com 21 estreias mundiais e 46 nacionais, tendo a concurso 88 
filmes selecionados após um recorde de candidaturas na história do evento.
O filme “O menino que queria ser urso”, do realizador dinamarquês Jannik Hastrup, datado de 2002, 
esteve em destaque na pré-abertura deste ano. O filme centra-se na história de uma mãe urso que, 
após a perda de uma cria decide roubar e criar uma criança.
Já dentro da Sala António Gaio, os representantes das duas entidades organizadoras, José Rodrigues 
(da Comissão Organizadora do festival) e a vereadora da Cultura da autarquia, Leonor Fonseca, deram 
as boas-vindas ao público que enchia mais de metade da lotação da sala, desejando a todos uma 
ótima semana de CINANIMA.
Sem mais demoras e porque a estrela da noite era mesmo o cinema de animação, começou a projeção 
do filme longa-metragem do francês Jérémie Malavoy - O soldado desconhecido.  É um documentário 
animado, que nos levou à manhã do dia 11 de novembro de 1918 - dia em que os Aliados e as Forças 
militares alemãs declararam paz, pondo fim a quase cinco anos de guerra. Uma paz adiada devido à 
morte do mensageiro que levava a boa-nova às trincheiras.

TrIBuTo À GrANde 
GuerrA

No ANo eM que se AssiNAlA 
o centenário da Grande Guerra, 
o CINANIMA não poderia ficar 
indiferente a um dos acontecimentos 
mundiais com mais impacto na arte. É 
assim intenção do Festival exibir três 
programas de “Cinema de Animação 
sobre a Grande Guerra 14 -18”, com o 
propósito de refletir sobre este marco 
histórico, fazer pensar e mostrar 
as diversas interpretações, num 
conjunto de filmes esteticamente 
interessantes e diferentes. 
Com esta temática, o CINANIMA 
presta homenagem a todas as 
vítimas, em particular no dia 11 de 
Novembro – data que assinala mais 
um aniversário do armistício de 1918, 
que pôs fim ao conflito. 
O Festival abriu, aliás, com “O soldado desconhecido”, de Jérémie Malavoy – 
documentário que nos conta a história inaudita do último soldado a morrer na 
frente Ocidental. 
O CINANIMA presta assim o seu tributo ao momento da história que todos irão 
recordar.
Centro Multimeios
sala António Gaio
11 Nov. | 18:00 | Cinema de Animação sobre a Grande Guerra 14 – 18 I
14 Nov. | 14:00 | Cinema de Animação sobre a Grande Guerra 14 – 18 II

Casino espinho
Auditório
13 Nov. | 22:00 | Especial Cinema de Animação sobre a Grande Guerra 14 – 18
14 Nov. | 22:00 | O soldado desconhecido | Jérémie Malavoy | França

HoMeNAGeM À 
BreTANHA

publicidade

 ilustração de Paulo Barrosa

publicidade

o CiNANiMA é o priMeiro FestivAl de reNoMe e Mérito internacional 
que consagra uma Retrospetiva ao cinema de animação da Bretanha. O CINANIMA, 
sendo um dos mais antigos festivais da Europa, homenageia a Bretanha, exibindo 
na sua 38ª Edição três programas - “Cinema de Animação da Bretanha “.  
O Festival oferece uma mostra de filmes de caráter excecional, como são exemplos 
“A colina esquecida” – vencedor do Prémio Melhor Argumento de Documentário 
Histórico de Blois. “O beijo da lua” - uma obra que se destaca pelo uso da animação 
tradicional, do realizador Sébastien Watel – membro do Júri de Seleção - e “Potr’ 
e a rapariga das águas” – obra-prima do reconhecido realizador Jean-François 
Laguionie. 
 “Se os filmes da Bretanha têm vindo a receber prémios dos mais variados festivais, 
ao longo dos anos, é verdade que a animação Bretã, enquanto criação artística, 
proveniente de um território, não teria sido nunca objeto de tal prestígio.” – refere o 
site Les films en Bretagne
Estes três programas incluem uma sessão de filmes do realizador Bretão Bruno 
Collet – membro do Júri Internaiconal.
Centro Multimeios
sala António Gaio
12 Nov. | 18:00 | Cinema de Animação da Bretanha I 
13 Nov. | 16:00 | Retrospetiva de Bruno Collet 
13 Nov. | 18:00 | Cinema de Animação da Bretanha II 

Casino espinho
Auditório
14 Nov. | 22:00 | Especial Cinema de Animação da Bretanha

 ilustração de Paulo Barrosa

exposições
o CiNANiMA, no dia de abertura, 
inaugurou as exposições, na Galeria 
do Centro Multimeios, que está 
colorida com trabalhos de Afonso Cruz 
– presidente do Júri internacional; 
trabalhos de filmes portugueses a 
concurso nesta edição; desenhos 
da conceituada realizadora regina 
pessoa – responsável pelas ilustrações 
do Jornal da pequenada - e ainda 
ilustrações originais de Constança 
Araújo Amador – autora da esmeralda. 
A entrada é grátis como é habitual. 

preços
sessões para crianças, oficinas e masterclasses 
também fazem parte do programa, que vai passar 
também pelo Casino de espinho, pelo Fórum 
de Arte e Cultura de espinho e pela Biblioteca 
Municipal José Marmelo e silva. os bilhetes para 
as sessões custam entre 1,50 e 3,50 euros, mas há 
várias sessões gratuitas. toda a informação pode 
ser consultada em www.cinanima.pt

 Realizador e produtor do filme “O soldado desconhecido” marcaram presença na Sessão de Abertura
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Espetáculo de Patrícia Bastos inseriu-se na programação do Misty Fest 2014

Revelação bRasileiRa 
estReia-se no auditóRio 
de espinho

 
‘Interstellar’ é uma ficção 
científica cheia de ideias e 
ambição, mas, como quase 
sempre nas obras do género, o 
desfecho não está à altura de 
tudo o que o precede. Escrito e 
realizado por Christopher Nolan 
(da recente trilogia de Batman 
e de ‘A Origem’), a película 
passa-se num futuro não muito 
distante no qual uma série de 
pragas deixou o planeta na 
miséria e sob o fantasma da 
fome. É neste contexto que um 
grupo de exploradores daquilo 
que sobrou da NASA é enviado 
numa missão arriscada: entrar 
num “buraco de minhoca” e en-
contrar um mundo onde a vida 
possa prosseguir. Os dois pri-
meiros atos de ‘Interstellar’ são 
muito bons: o primeiro, ainda 
que peque por abusar dos 
diálogos expositivos para situar 
a história e os perigos da mis-
são espacial, fornece o peso 
dramático necessário para os 
dilemas que o protagonista en-
frentará (e Matthew McConau-
ghey faz um trabalho admirável 
ao longo do filme); e o segundo 
é simplesmente fenomenal ao 
usar conceitos como física 
quântica e a teoria da relativi-
dade como artifícios dramáti-
cos – além de contar com duas 
reviravoltas que funcionam 
na perfeição. O problema é 
mesmo o final previsível (quem 
já viu meia dúzia de filmes com 
buracos negros, apanha logo 
tudo), artificial (o conflito entre 
os dois irmãos) e dececionante 
que comete o pecado de fazer 
com que Nolan falhe naquilo 
que é mestre: montagens para-
lelas. No entanto, há momentos 
brilhantes que fazem com que 
‘Interstellar’ se eleve acima dos 
seus erros: imagens arreba-
tadoras, sequências tensas e 
cenas tocantes como aquela 
em que McConaughey assiste 
vídeos da família. É uma pena 
que algo tão promissor se veja 
amputado de uma resolução 
mais eficiente.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

IntErstEllAr

natação I  I torregi

nove pódios paRa os tigRes
no passado fim-de-

semana, a equipa 
de cadetes da secção de 
natação do sporting Clube 
de Espinho participou na 
primeira prova do calendário 
competitivo desta época: I 
torregi. Esta competição foi 
organizada pela Associação 
de natação de Aveiro, em 
parceria com a secção de 
natação do sporting Clube 
de Espinho e realizou-se 
nas Piscinas Municipais 
de Espinho. Estiveram 
presentes 110 nadadores 
em representação de 12 
clubes. O sporting Clube de 
Espinho competiu com 16 
nadadores (14 masculinos e 
2 femininos).

O grande destaque vai para 
Alexandre Stasyuk (Cadete B) 
e Diogo Mendes (Cadete A)que 
alcançaram pódios individuais. 
Alexandre Stasyuk obteve o 1º lu-
gar nos 50m Bruços, 3º lugar nos 
50m Costas, 4º lugar nos 50m 
Mariposa e em 6º lugar nos 100m 
Livres. Diogo Mendes ficou em 3º 
lugar na prova dos 100m Bruços, 
tendo também ficado em 6º lugar 
nos 100m Costas, em 9º lugar 
nos 200m Livres e em 11º lugar 
nos 100m Mariposa. 

As estafetas masculinas espi-
nhenses alcançaram também pó-
dios em todas as provas em que 
participaram: foi obtido o 1º lugar 
nas provas de 4x50m Estilos Ca-

dete A (Rodrigo Gonçalves, Luís 
Vaz, Gustavo Marques e Diogo 
Mendes), 4x25m Livres Cadete B 
(Celso Pinho, Alexandre Stasyuk, 
João Rocha e Francisco Almeida) 
e 4x25m Estilos Cadete B (João 
Rocha, Alexandre Stasyuk, Fran-
cisco Almeida e Celso Pinho); 2º 
lugar na prova de 4x50m Livres 
Cadete A (Diogo Mendes, Rodri-
go Gonçalves, Gustavo Marques 
e Rodrigo Silva); 3º lugar nas 
provas de 4x25m Livres Cadete 
B (Filipe Roque, Francisco Lima, 
Tomás Pinto e Tomás Ferreira) e 
4x25m Estilos Cadete B (Tomás 
Pinto, Tomás Ferreira, Filipe Ro-
que e Francisco Lima).

Nos masculinos, João Rocha 
(Cadete B) obteve o 4º lugar nos 
50m Bruços, 7º lugar nos 50m 
Costas, 8º lugar nos 50m Ma-
riposa e em 11º lugar nos 100m 
Livres. Francisco Almeida (Cade-
te B) ficou em 6º lugar nos 50m 
Bruços, 7º lugar nos 100m Livres, 
9º lugar nos 50m Mariposa e 10º 
lugar nos 50m Costas. Luís Vaz 
(Cadete A) classificou-se em 7º 
lugar nos 100m Bruços, 16º lu-
gar nos 100m Mariposa, 25º lu-
gar nos 100m Costas e em 26º 
lugar nos 200m Livres. Rodrigo 
Silva (Cadete A) obteve o 9º lu-
gar nos 100m Mariposa, 13º lu-
gar nos 200m Livres, 15º lugar 
nos 100m Bruços e em 20º lugar 
nos 100m Costas. Rodrigo Gon-
çalves (Cadete A) classificou-se 
em 9º lugar nos 100m Bruços, 
15º lugar nos 100m Mariposa, 

19º lugar nos 200m Livres e 26º 
lugar nos 100m Costas. Gustavo 
Marques (Cadete A) ficou em 9º 
lugar nos 100m Mariposa, 24º lu-
gar nos 100m Costas e em 27º 
lugar nos 200m Livres. Celso 
Pinho (Cadete C) classificou-se 
em 11º lugar nos 50m Bruços, 
13º lugar nos 100m Livres e 50m 
Costas e em 17º lugar nos 50m 
Mariposa. Tomás Ferreira (Cade-
te B) obteve o 13º lugar nos 50m 
Mariposa e 50m Bruços, 14º lu-
gar nos 50m Costas e 20º lugar 
nos 100m Livres. Filipe Roque 
(Cadete B) ficou em 15º lugar 
nos 50m Mariposa, 19º lugar nos 
50m Costas e em 22º lugar nos 
100m Livres. Tomás Pinto (Cade-
te B) classificou-se em 16º lugar 
nos 100m Livres e 50m Bruços, 
18º lugar nos 50m Mariposa e 
20º lugar nos 50m Costas. Fran-

cisco Lima (Cadete B) ficou em 
16º lugar nos 50m Mariposa, 17º 
lugar nos 50m Costas, 18º lugar 
nos 50m Bruços e 19º lugar nos 
100m Livres. Miguel Bessa (Ca-
dete A) classificou-se em 18º lu-
gar nos 100m Mariposa, 25º lu-
gar nos 100m Bruços, 28º lugar 
nos 100m Costas e em 35º lugar 
nos 200m Livres.

Nos femininos, Rita Melo (Ca-
dete B) obteve o 6º lugar nos 
50m Costas e 100m Livres e o 
9º luar nos 50m Bruços. Denise 
Mendes (Cadete B) classificou-se 
em 7º lugar nos 50m Mariposa, 8º 
lugar nos 50m Bruços, 10º lugar 
nos 100m Livres e em 13º lugar 
nos 50m Costas. 

No final da competição foram 
batidos 83 recordes pessoais (in-
cluindo parciais). nO

Equipas do sp. Espinho

Poder-se-á dizer que 
a noite de sábado 

passado ficará marcada 
na história ou não tivesse 
sido a estreia da cantora 
Patrícia Bastos no Auditório 
de Espinho. O concerto 
daquela que é considerada 
uma das relevações da 
música brasileira inseriu-se 
na programação do Misty 
Fest 2014.

Nasceu em Sintra em 2010 e, 
quatro anos depois, já atraves-
sou fronteiras e chegou a 12 sa-
las de espetáculo diferentes no 
país. Assim é o Misty Fest que, 
na edição de 2014, trouxe ao Au-
ditório de Espinho o espetáculo 
de Patrícia Bastos. Depois de 
atuar no Centro Cultural de Be-
lém, a cantora brasileira veio, no 
passado sábado, a Espinho apre-
sentar o seu mais recente disco, 
intitulado “Zulusa”.

O trabalho, premiado como o 
Melhor Álbum Regional no 25º 
Prémio da Música Brasileira, ex-
plora as sonoridades e os ritmos 
de Amapá, de onde Patrícia Bas-
tos é natural, nomeadamente do 
batuque e do marabaixo. Tudo 

isso foi bem visível e audível no 
espetáculo de sábado no Audi-
tório de Espinho, com a canto-
ra brasileira a mostrar em palco 
porque é considerada uma das 
relevações da música brasileira, 
apesar da sua carreira já contar 
com largos anos. 

tEAtrO nO AudItórIO dE 
EsPInhO

Já no domingo, o teatro substi-
tui a música no palco do Auditó-
rio de Espinho. Pelas 11h30, terá 

início a peça “Pelos Cabelos” do 
Teatro de Marionetas do Porto, 
um espetáculo para miúdos e 
graúdos. A partir de ilustrações, 
“Pelos Cabelos”, de João Vaz de 
Carvalho, o Teatro de Marione-
tas do Porto cria um espetáculo 
habitado por personagens insó-
litas, de olhares ausentes e alu-
cinados, onde o humor e o ab-
surdo se fundem para mais uma 
experiência com muitas mario-
netas. A peça é para maiores de 
quatro anos e os bilhetes custam 
cinco euros.  lM

Até dia 2 de janeiro

FaCe acolhe 
exposição de 
esculturas em 
ferro
Foi inaugurada, no passado sábado, mais 
uma exposição no Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho (FACE). Desta vez, a mostra é 
de esculturas em ferro da autoria de Plácido 
Souto. O artista, com quase 80 anos, aprendeu 
a arte de trabalhar o ferro desde muito cedo. 
Depois de uma vida em Lisboa, Plácido Souto 
regressou à sua terra natal, Vilar de Mouros, 
onde abriu a sua própria serralharia, mas foi só 

com a reforma que se dedicou às artes tendo o 
ferro como matéria principal. 
A exposição que foi inaugurada na tarde de 
sábado é uma amostra de alguns dos trabalhos 
feitos pelo artista que podem ser vistos no 
FACE até ao próximo dia 2 de janeiro de 2014.
nO

Plácido souto

Apresentação do livro

“sopro” 
de leonor 
sobral
A Biblioteca Municipal José 

Marmelo e Silva acolhe no 
próximo dia 29 de novembro 
o lançamento do livro de 
poesia “Sopro” da autoria de 
Leonor Sobral. A autora nasceu 
em Lisboa, em 1954, é casada, 
mãe de dois filhos, e licenciada 
em Biologia, pela Universidade 
do Porto. tualmente é docente 

na Escola Secundária Dr. 
Manuel Laranjeira, em Espinho 
e co-autora de várias obras 
de divulgação, entre as quais: 
“Trilhas de Interpretação da 
natureza”, “A Escola Ajuda 
a Fauna Autóctone” e “Viver 
a Natureza em Ambiente 
Urbano”. MV

Voleibol I Formação

ansiosos 
Mas CoM 
atitude
No passado fim de semana 
os escalões de voleibol da 
formação da AAE tiveram 
mais uma jornada do 
campeonato inter-regional.
Os infantis venceram em 
Gondomar a equipa do ALA 
Gondomar por 2-3 mas 
realizaram um jogo bastante 
irregular e com muitos 
erros quer no serviço quer 
no ataque. Mesmo assim 
conseguiram controlar o 
jogo de forma a trazer para 
Espinho a vitória.
Os juniores que também se 
deslocaram no sábado a 
Gondomar para defrontar o 
ALA e venceram facilmente 

o jogo por 0-3 controlando 
sempre o desenrolar dos 
sets.
Os juvenis foram até Amares 
onde sem dificuldade 
venceram a equipa da casa 
por 0-3.
Já no domingo os juniores 
deslocaram-se a Matosinhos 
para defrontar o Leixões, 
uma das principais equipas 
fortes do campeonato e com 
uma exibição algo apagada 
e nervosa foram derrotados 
por 3-1.
Também no domingo mas 
em casa, no pavilhão da 
AAE os cadetes realizaram 
um excelente jogo mas 
acusaram alguma fadiga 
e acabaram por perder o 
jogo no  derradeiro set, 
2-3 contra o CA Madalena, 
equipa que foi 3ªclassificada 
no campeonato da época 
transata. De qualquer forma 
ainda que fisicamente

tenham estado abaixo 
das possibi l idades 
demonstraram sempre 

um objet ivo de jogo 
per fe i tamente def inido. 
nO

Cadetes

Juvenis
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 7 - Famalicense 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 20
AAE 4 - Juv. Pacense 6

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 15
Académico FC 4 - AAE 7 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 13
AAE 5 - Vigorosa 2

PRÉ-COMPETIÇÃO 
ESCOLARES
Ola Mouriz 1 - AAE 6 

PRÉ-COMPETIÇÃO 
BENJAMINS
Ola Mouriz 0 - AAE 10

Andebol
CampEONatO NaCIONal 
dE SENIORES - III dIvISãO 
- taça REgIONal dE 
abERtuRa
SCE 31 ADEFC 19

Voleibol
CampEONatO NaCIONal 
dE SENIORES 
Leixões 0 - SCE 3
Clube K 2 - AAE 3 

Fut. Juvenil
CampEONatO dIStRItal 
dE JuvENIS b - II dIvISãO 
Fiães 1 – 1 ADF Anta/Baixinhos

tRaquINaS a – EquIpa b– 
SéRIE a
S.C.Espinho 10-1 Anta/
Baixinhos

tRaquINaS a – EquIpa a– 
SéRIE b
SC S. João de Ver 3-3 ADF 
Anta/Baixinhos

CampEONatO dIStRItal 
dE bENJamINS a – EquIpa 
b – SéRIE b 
Lusitania FC 2 – 1 ADF Anta/
Baixinhos

CampEONatO dIStRItal 
dE bENJamINS a – EquIpa 
a – SéRIE a
ARD Vilamaiorense 0 – 1 ADF 
Anta/Baixinhos

Fut. Juvenil I Camp. Distritral de Juvenis B - 2ª Divisão

Empate injusto
Numa tarde de muita chuva e frio o Sporting de Espinho perante tantas 
dificuldades acabou por ter um jogo bem conseguido sendo o único 
conjunto que não merecia o resultado final que acabou por se verificar, o 
empate.
Tigres fazem dois golos e muitos desperdiçados, Paivense empata com dos 
golos de grande penalidade. Equipa de arbitragem ajudou no empate.
Pelo Sp. Espinho jogaram: Valentim Simão (gr); Leonardo Rocha; João 
Moreira; Eduardo Ferreira; Valter Gomes; João Guilherme; Diogo Magalhães 
(c); João Fonseca; Joel Viela; Adriano Silva e Bruno Cardoso.
Suplentes: Diogo Barbosa (gr); Pedro Lemos; Tiago Guimarães; Simão 
Fernandes; Antero Gonçalves; Nelson Maganinho e Sandro Oliveira.
Treinador: Hugo Sousa 
mv

Comemorações terão início no dia 14 de novembro

40 Anos dA APAM
A Associação Portuguesa de 

Artes Marciais - APAM celebra 
este ano os 40 anos da sua fun-
dação e, como vem sendo hábito 
a cada cinco anos, um dos pon-
tos altos das comemorações será 
o Estágio Internacional de Artes 
Marciais Multi-Estilos e o Jantar 
de Gala.

Para além de diversas delega-
ções de associações congéne-
res nacionais, está já confirmada 
a presença em Espinho de uma 
vasta delegação internacional de 
Mestres, dirigentes e praticantes, 
em representação de vários pa-
íses europeus e do Vietname, o 
que uma vez mais atesta o pres-
tígio de que desfruta a APAM no 

contexto das artes marciais. 
As comemorações terão início 

no dia 14 com a recepção dos 
convidados, e prosseguirão nos 
dias 15 e 16 com seminários de 
Viet Vo Dao, Tai Chi Dao e Tu Ve 
Dao (Defesa Pessoal), Kung-Fu, 
Taekwando os quais terão lugar 
na instalações da Escola Secun-
dária Doutor Gomes de Almeida. 

No sábado, dia 15, a partir das 
17:30 horas, haverá ainda lugar a 
uma demonstração técnica por 
parte de todas as delegações in-
ternacionais e nacionais presentes. 

Ainda no sábado, a partir das 
21:00 horas, realizar-se-á o tradi-
cional Jantar de Gala,  desta feita 
nas instalações do Complexo de 

Ténis e Espinho, oportunidade 
para uma informal confraterniza-
ção entre todos mas também fa-
zer homenagear aqueles que ao  
longo de quatro décadas mais 
contribuíram para a o engrande-
cimento da APAM. 

Sendo que este ano se com-
pletam 50 anos sobre a data em 
que Mestre Tran-Huu-Ha come-
çou a difundir a sua arte em Por-
tugal, e sendo ele personalida-
de indissociável da APAM, esta 
será também uma oportunidade 
para recordar a personalidade 
do homem e do mestre que mar-
cou indelevelmente gerações de 
praticantes de artes marciais em 
Portugal. NO

Futebol Popular

sem (grandes) 
surpresas
Disputou-se este fim de semana passado a 
1ª eliminatória da Taça Cidade de Espinho. 
Assim, no sábado, os Estrelas da Ponte de 
Anta venceram a AD Guetim por 2-1. A Quinta 
de Paramos goleou a Aldeia Nova por 0-6 e o 
Império bateu o pé ao GD Ronda. O Rio Largo 
teve uma tarefa complicada mas venceu os 
Magos por 2-1. Já no domingo as equipas 
primodivisionárias impuseram a sua lei. Águias 
de Anta, Cantinho, Novasemente e GD Outeiros 
venceram as suas partidas.
Resultados: Juv Estrada 3 – Estr. Divisão 
0, Corga 2 – Associação 3, GD Idanha (2 – 
Estrelas Vermelhas 0, Águias Anta 2 – Bairro P. 
Anta 0, Cantinho 2 – Cruzeiro 0, Novasemente 
6 – AD Lomba 1, Morgados 1 - GD Outeiros 
3, Juventude Outeiros – Desp. P. Anta— Jogo 
Adiado.
Entretanto houve mudanças de treinadores 
em algumas equipas do futebol popular de 
Espinho. Apenas um ponto em três jogos 
e o penúltimo lugar da tabela classificativa 
da divisão maior, terão estado na base da 
saída de José Oliveira do comando técnico 
da Juventude Outeiros. Numa temporada 
de muitas mudanças no plantel mas que até 
começou com a conquista da Supertaça 
Federação Norte, o mau inicio de campeonato 

terá pesado na decisão de treinador e direção 
do clube em terminar esta ligação que durava 
há quase um ano. O clube silvaldense convidou 
Paulo Mota para ser o novo técnico. O antigo 
atleta aceitou o convite e já treinou a sua nova 
equipa. 
Com uma vitória no primeiro jogo da época 
frente aos Magos e três derrotas consecutivas, 
duas para o campeonato e agora para a taça, 
Adolfo Oliveira abandona a Ass. D. Guetim 
depois de na temporada transacta ter sido 
um dos obreiros do seu regresso ao escalão 
maior. Para já é desconhecido o nome do seu 
sucessor.
Nem mesmo as duas vitórias consecutivas e 
a vice-liderança no campeonato do escalão 
principal, travaram as intenções de Benjamim 
Quintas em deixar o comando técnico da 
Novasemente.
Na base desta sua decisão, tomada no início 
da semana e confirmada semana passada, 
terão estado divergências entre o treinador 
e alguns elementos da direção do futebol do 
emblema antense.
Entretanto o futebol popular de Espinho ficou mais 
pobre. Vitima de doença prolongada, faleceu na 
última madrugada Manuel Henrique Fernandes, 
presidente do Desportivo Ponte Anta.
Já na manhã deste domingo foi cumprido em sua 
memória um minuto de silêncio nos jogos da Taça e 
o mesmo triste motivo levou ao adiamento do jogo 
entre a Juventude Outeiros e o Desportivo Ponte 
Anta. À sua familia, amigos e ao clube, o maré viva 
apresenta as suas condolências. NO

 Hóquei em Campo I Sub/15

Muito PEsAdA

Futebol I Campeonato Nacional de Seniores 

Mais uma derrota
O Sporting Clube Espinho perdeu domingo no Estádio Manuel 
Oliveira Violas em partida contra a UD Sosense (1-2). Decorridas  nove 
jornadas, os tigres ocupam a última posição da tabela classificativa 
do Campeonato Nacional Seniores – Série C vendo o fosso pontual 
alagar-se este fim de semana face ao empate do FC Pedras Rubras 
ante o Lourosa.
Na próxima Jornada, o Sp. Espinho recebe o Lourosa no seu Estádio, 
na partida que antecede o embate com o Sporting CP a contar para a 
Taça de Portugal.  pd

Ág. anta venceram o bairro p. anta

Realizou se  mais uma jornada de 
Hóquei em Campo  para o escalão 
de sub/15 depois de uma paragem 
provocada pela atividade das sele-
ções jovens. Os jovens atletas da 
AAE tiveram pela frente as atuais 
campeãs nacionais femininos mas 
mesmo assim tiveram um bom iní-
cio de jogo, com boas jogadas e 
oportunidades falhadas.

Lentamente, as meninas do Sport 
C Porto foram tomando conta das 
operações e o perigo começou a 
rondar a baliza à guarda de Márcio. 

Com mais experiência, as campeãs 
acabaram por fazer o 1-0. Os jovens 
espinhenses ainda reagiram e de-
senvolveram momentos interessan-
tes mas as portuenses chagaram ao 
intervalo a vencer por 4-0.

Na segunda parte, a diferença fí-
sica e técnica manteve-se e o placar 
foi-se avolumando até atingir os 9-0 
finais.

O resultado acaba por se revelar 
pesado e desajustado para aquilo 
que foi a reação dos atletas da AAE.  
NO

atletismo I Rio largo

MAntEr A ForMA
Este fim de semana a secção de 

Atletismo do Rio Largo esteve repre-
sentada em duas provas distintas.

No sábado dia 8 José Gomes des-
locou-se a Vagos para competir na 1ª 
Corrida de São Martinho. Nesta corrida 
de 8 km com início às 16 horas o atleta 
da secção concluiu o percurso em 28m 
e 2s obtendo o 54º lugar da geral e 10º 
no seu escalão.

Decorreu também a Corrida Urbana 
Terras de Santa Maria. Esta prova noc-
turna percorria as ruas da cidade, cas-
telo, convento, bem como outros locais 
de Santa Maria da Feira. Participaram 
Carlos Ferreira que terminou a prova 
em 41m e 1s, Henrique Silva com 54m e 
27s, Elísio Pereira e Luís Rodrigues com 
1h 23m e 5s. NO

manuel Henrique Fernandes era presidente do dp anta

Foto: Paulo Duarte

dia 22 e 23 de novembro

 MAnz FitnEss
Após 11 anos, a convenção de 

fitness Manz regressa à sua cida-
de de origem – Espinho - num fim 
de semana (22 e 23 de novembro) 
repleto de atividades em vários 
pontos do município.

A Convenção decorre em vá-
rios pontos da cidade: Nave 
Polivalente de Espinho, (núcleo 
central, onde poderá encontrar 
a Acreditação, Master Classes, 
Manz Cross Games, Feira Manz 
Fitness - Feira de Desporto, Saú-
de e Lazer), Escola Dr. Manuel 
Gomes Almeida, Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho (FACE) e Pis-
cina Municipal de Espinho.

O acesso à Cultura Física tam-
bém será feito através da Nave 

Polivalente de Espinho.
As acreditações e inscrições 

serão realizadas na Nave Poliva-
lente de Espinho, mesmo para os 
workshops que decorram noutras 
instalações. . NO

santa Casa da Misericórdia de 
Espinho

AssEMBLEiA GErAL

Convoco, nos termos do número 2 do artigo 31º e do número 1 do artigo 57º 
do Compromisso ou Estatutos, os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 21 do mês de 
Novembro do corrente ano, pelas 17:30 horas, na sua sede sita no Lar da Terceira 
Idade na Rua da Idanha, nº 300, Anta, com a seguinte ordem de trabalhos:

1º. Apreciação e votação do Orçamento e do Plano de Acção para 
o ano económico de 2015.
2º. Qualquer outro assunto de interesse para a Instituição.
De acordo com o artigo 29º do Compromisso ou Estatutos, “a 
Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver 
presente mais de metade dos associados com direito a voto, ou 
uma hora depois, com qualquer número de presenças (…)”.
Esta convocatória é anunciada por Edital afixado na sede e por 
anúncios.
Espinho, 07 de Novembro de 2014

O presidente da assembleia geral
Eng.º Edgar Alves Ferreira

Edital
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Sempre a Somar pontoS
 Iniciados A – Camp. Distrital de 

Iniciados – 1.ª divisão
SC Espinho 0-2 ADF Anta/ Os Bai-

xinhos

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Dinís, André, Furtuoso, Simão, 
Francisco, Beto, Diogo C, Resende e 
Rui S.

Jogaram ainda: Zinho e Pedrito.
Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: Rui S (2).

A equipa da casa teve uma abor-
dagem inicial à partida mais serena, 
conseguindo colocar em campo um 
futebol bastante atraente que só recor-
rendo à falta os antenses conseguiam 
parar. Fruto das múltiplas faltas come-
tidas, algumas delas bastante infantis, 
os forasteiros haveriam de ver a bola 
embater por três vezes a bola nos seus 
postes. Como no futebol costuma ga-
nhar quem marca e ainda não há ne-
nhuma lei que defina o aumento das 
dimensões da baliza, seriam os de Anta 
a chegar ao golo numa jogada bem ela-
borada e finalizada por Rui S. Depois 
de uma primeira parte bastante sofrida, 
onde os nervos imperaram, os Anten-
ses haveriam de melhorar significativa-
mente a sua performance no segundo 
tempo e passar a justificar a vantagem 
que tinham no marcador. Com linhas 
mais recuadas e sempre em ataque 
rápido, os de Anta iam dispondo de 
mais espaço e mais bola ameaçando 
sempre com alguma perigosidade a 
baliza dos visitados e o segundo golo 
iria mesmo chegar novamente por Rui 
S. Depois de novo abalo, a equipa do 
SC Espinho iria passar por um período 
de menos qualidade na partida e logo 
quando mais precisava de reagir. Até 
ao final verificar-se-ia ainda um par de 
situações de contra ataque mal defi-
nidos por parte dos Antenses que a 
consumarem-se levariam o resultado 
para números que consideramos de-

sajustados. Porém, no cômputo geral, 
apesar da qualidade ofensiva demons-
trada pelos Espinhenses, acabaria por 
vencer a equipa que globalmente me-
lhor esteve!

Iniciados B - Campeonato Distri-
tal de Iniciados – 2.ª divisão – série A

ADF Anta/Baixinhos 3-0 L. Lourosa

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, Fá-
bio, Edgar, Santos e Zé Pedro; Pedro 
Oliveira, Gui e Ruben; Rafa, Godinho e 
Chang.

Jogaram ainda: Mário, Bruno Perei-
ra, Rui Alvadia e Alexandre.

Treinador:  Rúben Correia

A equipa de Iniciados B do Anta ven-
ceu por três golos sem resposta a equi-
pa do Lusitânia de Lourosa. Numa en-
trada algo morna em jogo, os Antenses 
foram aos poucos assumindo-se como 
candidatos à vitória no jogo. Com vá-
rios livres e cantos a seu favor, os da 
casa iam tendo vários lances de golo 
mas nenhum deles foi concretizado 
com sucesso. A equipa forasteira ten-
tava de forma simples chegar à baliza 
dos Antenses mas durante o jogo todo, 
não tiveram uma única oportunidade 
de golo. Assim e num lance confuso, os 
Antenses chegaram ao primeiro golo 
que funcionou com desbloqueador.  
Após o golo os da casa continuaram 
a carregar mas as tomadas de deci-
sões nem sempre eram as melhores. 
Mesmo assim e num remate à entrada 
da área, os da casa fizeram o segun-
do golo. Para a segunda parte pedia-
se mais qualidade à equipa de Anta, 
mas o jogo desenrolou-se na mesma 
toada da primeira. Muita bola para os 
Antenses, mas ao mesmo tempo mui-
tas más decisões. Os lances de perigo 
foram poucos, até que já em tempo 
de desconto os Antenses chegaram 
ao terceiro golo através da marcação 
de um livre indireto dentro da pequena 

área. Em suma, os Antenses estavam 
ansiosos para voltar às vitórias e con-
seguiram, no entanto a exibição não foi 
a melhor. 

Infantis A –  Grupo 1 – Série A
ADF Anta/Baixinhos 11 – 0 ARD Vi-

lamaiorense  

ADF Anta/Baixinhos: Filipe Quei-
roz, Nuno André, Luís Loureiro, Duarte,

João Martins, Diogo Sousa e João 
Pais .

Treinador: Nelson Capela 

Complicado foi, até João Martins 
desatar o ferrolho da defesa contrária, 
pois a partir desse momento, assistiu-
se a um domínio em toda a linha dos 
“Baixinhos”.O penalty, bem defendido 
por Filipe, foi a gota de água para o 
desmoronar por completo da motiva-
ção da equipa de Vila Maior e com os 
donos da casa de “faro” pelo golo apu-
radíssimo, as oportunidades foram-se 
avolumando e o placard apesar de 
“descansar” aos 4-0, apenas parou 
perto da dúzia! Assistiu-se a uma vi-
tória robusta e inequívoca dos “Cape-
linhas”, mas ficou a noção de que os 
Antenses ainda podem evoluir mais e 
que a pálida imagem deixada pelo Vi-
lamaiorense, não corresponde ao po-

tencial da equipa! 

Infantis B – Equipa A – Grupo 1 – 
Série A

CD Paços de Brandão 3-4 ADF 
Anta/Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 
Barros, Pedro Diogo, Fiães, Gonças, 
Bruno e Guga.

Jogaram ainda: Leo, Pedro e Kiko 
Sousa (04).

Com um primeiro tempo de grande 
qualidade, os Baixinhos chegaram ra-
pidamente à vantagem de 4-0 e só não 
fizeram 30 minutos perfeitos porque 
pecaram na finalização e cometeram 
um erro defensivo em cima do apito 
para o descanso que permitiu ao Pa-
ços reduzir a diferença. Os Antenses 
devem ter pensado que o jogo estava 
resolvido e a mudança de atitude na 
segunda parte fez com que a equi-
pa da casa acreditasse e reduzisse a 
desvantagem para a margem mínima 
à passagem dos 20 minutos. Nos últi-
mos instantes a equipa de Anta tentou 
reagir mas sempre sem o esclareci-
mento da primeira parte. Vitória Anten-
se apertada que por culpa própria (não 
existiu na 2ª parte) sofreu para levar os 
3 pontos para casa. MV

Infantis A golearam o Vilamaiorense

Farmácias
Quarta-feira, 12 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quinta-feira, 13 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250     

Sexta-feira, 14 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Sábado, 15 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482          

Domingo, 16 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 17 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Terça-feira, 18 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quarta-feira, 19 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250     

Úteis

Cinema

Requer marcação prévia (22 733 11 90 / visitasestudo@multimeios.pt) 
Preços: Normal 5€ / Escolas 3,5€

27 de Novembro 2014 
Sessões para escolas / versão curta do filme (137 min.)
Horário: 10h / 13h30 / 16h30

Sessão público geral / Versão longa (187 min.)
Horário: 21h
Sessões com a presença do Realizador João Botelho ou de um 
ator.

os maias

Multimeios de Espinho

 
É mais um belo exemplo do 
estado em que se encontra 
o nosso país. Mesmo depois 
de instalado e implementado 
o tão falado “simplex”, a 
prática neste país à beira 
mar plantado continua a ser 
o do “complicadex”. Estive 
presente durante algumas 
noites e dias na praia de 
Paramos quando a mãe 
natureza resolveu mostrar 
a sua fibra. Vi o mar engolir 
metros de terra e derrubar 
tudo o que lhe aparecia à 
frente. Felizmente não houve 
estragos a nível humanos 
mas tinha ficado o aviso. 
Os nossos governantes 
rapidamente se  inteiraram 
da situação e ofereceram 
mundos e fundos para não 
haver repetições. Porém, 
chegou a primavera, o verão 
e tudo mudou. As obras não 
arrancaram e não há certezas 
de avançarem ainda este ano. 
Começo estas linhas como 
comecei: é mais um belo 
exemplo do Estado em que se 
encontra o nosso país.  
 
Nuno Oliveira, diretor

praia
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Quando Tico Taco soube que fora 
considerado apto para todo o servi-
ço militar, um sabor amargo 
subiu-lhe à boca. Na recruta, fez 
tudo para dominar as tecnologias 
da comunicação da época, com 
vista a garantir uma eventual 
carreira tranquila, longe da costu-
reirinha, da lama e do mato, alheia 
a balas perdidas e a minas escon-
didas. E, quando recebeu a guia de 
marcha para Angola, foi com um 
sorriso breve que se despediu da 
família e da namorada.
O pior foi quando o cabo Tico Taco 
desembarcou e ficou a saber que 
estava destacado para Malange. 
Constava que aquilo andava a ferro 
e fogo. 
No início de fevereiro de 1961, os 
trabalhadores da Cotonang, uma 
empresa luso-belga de algodão, 
tinham-se insurgido contra as 
péssimas condições de trabalho 
impostas pelo patronato de mãos 
dadas com as autoridades locais. 
Mais tarde conhecido pela Revolta 
da Baixa de Cassanje, o levanta-
mento só fora dominado após um 
bombardeamento que arrasara 
toda a zona e ceifara a vida de 
milhares de trabalhadores e aldeãos. 
A ocorrência fora convenientemente 
liofilizada e a história sepultada 
mercê de uma vasta operação de 
caterpílares que varreram toda a 
zona e enterraram os destroços e os 
cadáveres para valas desconheci-
das. Para rematar, fora construída, 
mesmo ao lado, uma pista de 
aviação para, esperavam os estrate-
gas do alto dos seus gabinetes, dar 
apoio ao combate contra os levanta-
mentos, as insurreições, as revoltas e 
os ataques dos patriotas angolanos, 
na altura rotulados de terroristas, 
vulgo turras. 
Foi precisamente para esta região 

que Tico Taco marchou, a Bem da 
Nação. Como radiotelegrafista, o 
cabo passava horas a pescar 
mensagens do inimigo e a decifrar 

o morse debitado pelo aparelho. 
Porém, Tico Taco cedo se cansou 
da morosidade das escutas, das 
longas tardes que passava a 
compôr os textos matraqueando a 
pachorrenta Olivetti enquanto que, 
de jornal dobrado em punho, 
tentava fuzilar as moscas que o 
assediavam permanentemente. 
Decidiu, portanto, dar férias aos 
auscultadores, passando a inventar 
relatórios conforme o ímpeto do 
momento. A incoerência dos 
relatórios era demasiado óbvia e a 
sua incompetência contumaz 
acabaria por ser assumida pelas 
chefias, que, impotentes, sem 
estratégias capazes de o fazerem 
servir a Pátria a sério, com honra e 
lealdade, nada mais conseguiam 
do que o aturar.

Finalmente, um dia lograram 
despachá-lo para outro quartel. 
Depois de o receber, um alferes 
não hesitou em desabafar o seu 
desconforto perante camaradas. 
Pretendendo corrigi-lo, tornou claro 
que o cabo Tico Taco teria de 
cumprir escrupulosamente as 
quatro horas de escuta, com os 
auscultadores nas orelhas.
No fim do primeiro dia de trabalho, 
o cabo Tico Taco apresentou-se ao 
alferes e pediu autorização para ir à 
cidade de Malange tratar de 
assuntos pessoais. Regressou com 
um atestado médico alegando 
problemas graves algures num dos 
ouvidos e solicitando a sua 
transferência para outro serviço. O 
alferes, para “endireitar” o cabo, 
colocou-o a capinar o perímetro do 
quartel.
No fim do primeiro dia, Tico Taco 
apresentou-se ao alferes e pediu-lhe 
para ir a Malange, para, mais uma 
vez, tratar de assuntos pessoais.
De lá veio com um atestado médico 
sugerindo que, devido aos graves 
problemas de costas evidenciados, 
o cabo Tico Taco deveria evitar 
fazer trabalhos esforçados e, por 
isso, se recomendava que fosse 
tratado com cuidado.
Perante este cenário, o alferes 
presumiu que o cabo Tico Taco se 
encontrava na situação de doente, 
pelo que, deveria ficar proibido de 
se ausentar do quartel. 
O problema parecia sanado, pensou 
o alferes. Porém, alguns dias 
depois, o cabo Tico Taco batia a 
pala ao alferes e pedia-lhe para ir a 
Malange, desta vez para ir à missa. 
O que é que acham que o alferes 
fez?  Acertaram: deferiu o pedido, 
não fossem os legítimos superiores 
hierárquicos pensar que ele, 
alferes, fosse ateu.

“A incoerência dos 

relatórios era 

demasiado óbvia e 

a sua 

incompetência 

contumaz acabaria 

por ser assumida 

pelas chefias (...)”

Artigo de Opinião

TICO TACO APTO PARA 

TODO O SERVIçO 

MILITAR
Octávio Lima

Professor

Rua 15 299, 4500-238 Espinho

22 495 3634

Tudo para Bolos e festas 

Temos novidades para si!

PROBOLO

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Pub.

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283
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